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QUEM QUISER
QUE CONTE OUTRA

Benedito Vieira Pereira
DIRETOR-PRESIDENTE
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Lmbora os associados da Cooper

possam estar vivendo momentos
de aparente calmaria em relação ao

preço recebido pela sua produção, é pre-
ciso dizer que nos preocupa o grande
desestímulo que os produtores de leite
de todo o país estão enfrentando.

Esse desalento se dá não só em fun-
ção da época do ano, quando vivemos o impacto da safra com
aumento de produção e queda no preço de venda. Ele ocorre
também em razão da crise econômica internacional. Esse qua-
dro levou a uma diminuição drástica do preço recebido pelo
produtor de leite nas diversas regiões do país, redução esta,
como sempre, não acompanhada de queda nos custos de pro-
dução, que estão se mantendo praticamente inalterados.

No momento atual, a crise atingiu também o segmento da
carne, com baixa significativa de preço do produto, o que, de
forma indireta, também afeta o segmento do leite. Uma vaca
de corte com baixo valor de venda passa a ser uma vaca produ-
tora de leite, competindo com o rebanho tradicionalmente
vocacionado para o leite.

Tudo isto deve nos servir de alerta para estarmos prepara-
dos quando chegam tempos mais lucrativos. Sempre, após um
período de crise no setor � que provoca normalmente uma
redução na produção de leite � haverá um novo aquecimento
nos preços. E quem vai obter vantagens desse aumento de pre-
ço? Aquele produtor que acreditou em tempos melhores e,
por isso, adotou como norma a constância na sua atividade,
sem se deixar impressionar pelos altos e baixos que sempre
ocorreram na pecuária leiteira.

Em resumo, a mensagem que deixamos para o nosso coo-
perado nesse momento é a seguinte: constância, pés no chão e
confiança em sua Cooperativa. Este é o rumo que devemos
seguir, pois tempos melhores virão. E quem estiver pronto para
suprir a necessidade de maior produção será recompensado
por isso.

E
Confissão

Zé: Bença, padre.
Padre: Deus o abençoe meu filho.
Zé: Padre, o sinhor lembra do João
pintor?
Padre: É claro, meu filho.
Zé: Pois é, padre, o João veio a
falecer.
Padre: Que pena, morreu de quê?
Zé: Olha, padre. Eu moro numa
rua sem saída e minha casa é a
última. Ele desceu com o carro e
bateu no muro lá de casa.
Padre: Coitado, morreu de aciden-
te.
Zé: Não, ele bateu com o carro no
muro e voou pela janela. Caiu den-
tro do meu quarto e bateu a cabe-
ça no meu guarda-roupa de ma-
deira.
Padre: Que pena, morreu de trau-
matismo craniano.
Zé: Não, padre, ele tentou se le-
vantar pegando na maçaneta da
porta, que se soltou e ele rolou es-
cada abaixo.
Padre: Coitado, morreu de fratu-
ras múltiplas.
Zé: Não, padre, depois de rolar a
escada ele bateu na geladeira, que
caiu em cima dele.
Padre: Que tragédia, morreu es-
magado.
Zé: Não, ele tentou se levantar e
bateu as costas no fogão, que tom-
bou, derramando a sopa que es-
tava fervendo em cima dele.
Padre: Coitado, morreu queimado.
Zé: Não, padre, no desespero,
saiu correndo, tropeçou no cachor-
ro e foi direto na caixa de força.
Padre: Que pena, morreu eletro-
cutado.
Zé: Não, padre, morreu depois
d’eu dar dois tiros nele.
Padre: Filho, você matou o João?
Zé: Uai, o infeliz tava destruindo a
minha casa!!!

AFTOSA: EM SP,
SÓ BOVINOS
ATÉ 24 MESES

Não se esqueça de vacinar
seu rebanho de até 24 meses de
idade contra a febre aftosa
durante o mês de maio. A
vacinação contra raiva não é
mais obrigatória, “mas é
recomendável”, alerta o
veterinário da Cooper, José
Borges da Fonseca. As doses,
tanto contra febre aftosa como
raiva, são vendidas nas lojas
agropecuárias da Cooper.

Na etapa de vacinação de
maio, os pecuaristas do Estado
de São Paulo serão obrigados a
vacinar todos os bovinos e
bubalinos com até 24 meses de
idade. Antes, a obrigatoriedade
era para todas as idades. A
imunização de todo o rebanho
só deverá acontecer uma vez ao
ano e ficou determinada para a
etapa de novembro.

O avanço de São Paulo só
ocorreu devido aos expressivos
índices de imunizações
alcançados nas campanhas
realizadas, há treze semestres
com cobertura acima de 90% do
rebanho, e também porque o
estado não registra nenhum
caso da doença há treze anos
(completados em 2009).

São Paulo tem hoje um
rebanho bovino da ordem de 12
milhões de cabeças, mas é um
grande corredor de exportação.
A cadeia de bovinos é o
segundo item na pauta de
exportações, totalizando US$
3,16 bilhões em vendas
externas em 2008, e perde
somente para o setor
sucroalcooleiro.
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O Centro Educacional Paulista (CEP), localizado no Jardim Uirá, levou
seus alunos do 1º ao 5º ano para visitar a Cooper no dia 25 de março.
Aproveitando os estudos relacionados à Semana da Nutrição, as crianças
– cerca de 210 entre 6 e 11 anos – aprenderam um pouco mais sobre a
importância de consumir alimentos de qualidade.

“Ficou bem clara, por exemplo, a diferença nutricional entre o leite pas-
teurizado e o longa vida, tanto que os alunos voltaram para casa pedindo
aos pais que comprem somente leites pasteurizados da Cooper”, contou a
professora Patrícia Burmann da Rosa, do 5º ano.

VISITA DE ESTUDANTES

Alunos do CEP no auditório da Cooper

Foi realizado o plantio de milho
para silagem na Fazenda Piedade,
no município de Caçapava, de pro-
priedade de Manoel José de Alcân-
tara. A variedade utilizada foi a AG
1051, da Monsanto-Agroceres,
sendo feito o tratamento fitossani-
tário com os produtos Bayer (So-
beram, Nativo, Certero, Larvin,
Cropstar e Decis) e o tratamento
de semente da Agrichem.

O plantio foi feito através da
empresa Lauzinho Distribuição e
Comércio Ltda., que prestou toda
a assistência técnica, do plantio até
a colheita. A produção de silagem
de milho com AG 1051 e o trata-

SILAGEM DE MILHO
COM ÓTIMOS RESULTADOS

mento da Lauzinho renderam a
expressiva produção de 65.600
quilos por hectare, enquanto a mé-
dia da região se situa em 40 mil
quilos por hectare.

AG 1051:  alta produtividade

JOÃO TEODORO / ARQUIVO TEXTUAL

ANDRÉ TOMINO / TEXTUAL
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especial

decisão dos associados foi unâni-
me. A Cooperativa de Laticínios de
São José dos Campos continuará

sendo comandada pelo seu diretor-presi-
dente Benedito Vieira Pereira, que entrará
em seu sétimo mandato consecutivo, com-
provando experiência e competência na
condução de uma das melhores cooperati-
vas de laticínios de todo o Brasil. A direto-
ria de produção será ocupada pelo associado
Custódio Mendes Mota e a diretoria comer-
cial pelo associado Rodrigo Afonso Rossi.

A eleição ocorreu no dia 14 de março,
durante Assembleia Geral Ordinária. Como
havia uma única chapa inscrita, os coopera-
dos elegeram por aclamação seus represen-
tantes para o triênio 2009-2011.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
A assembleia teve início às 14h, com a

composição da mesa por membros da dire-
toria e do Conselho Fiscal. Após a execu-
ção do Hino Nacional, o presidente Bene-
dito Vieira Pereira agradeceu a presença de
todos. Os participantes aprovaram as con-
tas do exercício de 2008, seguindo orienta-
ção dos pareceres do Conselho Fiscal e da
auditoria externa da ICL Auditoria e Con-
sultoria.

Além de ser considerada uma empresa
saudável financeiramente, Bene lembrou aos
presentes a conquista da letra A pela Coo-
per, após rigorosa auditoria do Serviço de
Inspeção Federal (SIF) regional, provando
que a entidade é também uma marca de
destaque no mercado pela qualidade de seus
produtos.

ELEIÇÃO
Eram 14h30 quando os cooperados acla-

maram unanimemente a eleição da nova di-
retoria e do Conselho Fiscal.

O presidente Benedito Vieira homena-
geou o ex-diretor comercial Ivo Bonassi Ju-
nior e o ex-2º vogal Jorge Paula Ribeiro,
agradecendo pelos relevantes serviços pres-
tados por eles à Cooper. Ambos atuaram
na última gestão.

Bene encerrou a assembleia dizendo que
espera seguir, neste mandato, no mesmo
caminho: �os números são frios, não men-
tem, e eles nos mostram, comprovadamen-
te, que estamos no caminho certo. Política
leiteira tem suas dificuldades mundiais, mas
conseguimos manter o nome e a posição da
Cooper no mercado. Peço forças a Deus
para lutarmos com a responsabilidade e o
crédito atribuídos já há muitos anos pelos
associados, e continuarmos oferecendo se-
riedade e trabalho � o que nunca nos faltou
e não nos faltará nos próximos anos�.

HOMENAGENS
Receberam homenagens os associados

que completaram 25 anos e 50 anos de casa,
além do funcionário José Vanni, que está há
50 anos trabalhando na Cooper. Acompa-
nhado de sua esposa Eglé Julia Alves Vanni,
ele recebeu um prêmio pelo seu exemplo
de dedicação ao serviço.

BRINDES
Após a assembleia, os cooperados pre-

sentes foram sorteados com brindes ofere-
cidos pelas empresas parceiras da Cooper:
Bayer, Bombas JK, Fort Dodge, Merial, No-
vartis, Ouro Fino, Pearson, Salvac, Schering/
Intervet (Suprimed), Tortuga, União Quími-
ca, Vet Vale, Vetbrands, Microsules, Rofer,
Vansil e Slatinsky.

DIRETORIA ELEITA – TRIÊNIO 2009-2011

Diretor-Presidente
Benedito Vieira Pereira

Diretor de Produção
Custódio Mendes Mota

Diretor Comercial
Rodrigo Afonso Rossi

1º vogal
Eugênio Deliberato Filho

2º vogal
Celso Borsoi Berti

COOPER TEM NOVA

Concorrendo com chapa única,
a vitória aconteceu por aclamação

A

Alcides de Freitas (à esq.) preside a assembleia

Na chegada, um lanche reforçado

Membros do Conselho Fiscal 2009

DIRETORIA
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O associado à Cooper figura entre os
mais bem remunerados do país, o que

é ponto de honra para nós e para estimular o
produtor a continuar investindo.

Em um momento marcado por sérias dificul-
dades para várias cooperativas e indústrias
do setor, a Cooper manteve-se equilibrada,
sólida e investindo.

Vemos com orgulho e alegria o apoio de vo-
cês porque cada vez mais aumenta nossa
responsabilidade diante de novas crises, em
que o setor leiteiro é bastante sacrificado.
Mas com a união e o esforço de um grupo
forte como o nosso, poderemos vencer.

A crise econômica mundial nos obriga a ser
cautelosos, mas nos preparamos com muito
afinco ao longo de 2008 para enfrentar os
desafios da crise internacional.

O ano de 2008 marcou uma inovação em nos-
sa política de captação de matéria-prima, ad-
mitindo o produtor-fornecedor, sem necessi-
dade de associação, garantindo os níveis de
captação, o abastecimento do mercado e,
pela oferta de produtos, o fortalecimento da
confiabilidade da marca Cooper.

Fizemos vários investimentos no setor de
marketing, como campanhas publicitárias em
televisão e em outdoors para aumentar a par-
ticipação dos nossos produtos no mercado;
ampliamos o programa de visitas à Cooper
para adicionar valor à nossa marca; e lança-
mos o leite Novità, o semidesnatado com me-
nos calorias, mas com o mesmo sabor.

Demos prioridade à qualidade do nosso lei-
te, com orientação técnica especializada para
o treinamento de produtores, funcio-
nários, carreteiros e distribuidores.

Efetivos

Renato Traballi Veneziani

João Batista de Oliveira

Sideval Renó da Costa

Suplentes

Jandir Ferreira de Carvalho

José Laudelino de Brito

Abel Pereira dos Santos

CONSELHO FISCAL ELEITO
EXERCÍCIO DE 2009

que reelegeu Benedito Vieira Pereira (à dir.)

Jorge Paula Ribeiro recebe homenagem

Ivo Bonassi recebe placa de homenagem

Começa a assembleia

O gerente administrativo Plácido
faz entrega a Rui Jorge César

Vera, do atendimento ao cooperado,
faz entrega a João Donizetti Moreira

José Carlos Garcia recebe brinde do
gerente de vendas Francisco Cotrufo

A secretária de diretoria Márcia entrega
brinde ao cooperado Antônio da Silva

BRINDES

FRASES DO PRESIDENTE BENEDITO VIEIRA PEREIRA

“

”

Auditório lotado para mais uma assembleia que ficará na historia da Cooper

FOTOS ANDRÉ TOMINO / TEXTUAL
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n Rodrigo Afonso
Rossi  é engenheiro
agrônomo e teve sua
primeira participação
na administração da
Cooper em 2005, como
conselheiro fiscal. No
ano seguinte, 2006,
entrou para a diretoria
no cargo de 1º vogal.
Eleito diretor comercial
na última eleição, vai
atuar na área de
vendas, propaganda e
marketing.

Um perfil da nova diretoria
especial

n Benedito Vieira Pereira  chegou à
diretoria da Cooper em 1986, como
diretor vogal. Neste período já
ocupava a presidência do Sindicato
Rural de São José dos Campos,
desde 1983, permanecendo no cargo
até 1992. Atualmente é diretor-
tesoureiro da entidade e delegado
perante a Federação da Agricultura do
Estado de São Paulo (Faesp).
Terminado o mandato na Cooper em
1988, se afastou por uma gestão para
voltar, em 1991, como presidente –
cargo que ocupa há 18 anos. Com a
última reeleição, entra no sétimo

mandato consecutivo. Na Faesp, a
Federação da Agricultura do Estado
de São Paulo, foi diretor por vários
anos, e atualmente é membro da
mesa diretora da Comissão Técnica
do Leite. Presidiu a Comissão como
representante do Produtor de Leite do
Estado de São Paulo junto à
Comissão Nacional da Agricultura
(CNA) por cinco anos e preside a
Associação Brasileira das Indústrias
de Leite Pasteurizado (Abilp).
Também é vice-presidente da
Associação Comercial e Industrial de
São José dos Campos.

n Custódio Mendes
Mota  é diretor da
Cooper desde 1991.
Comungando dos
mesmos ideais e
objetivos do presidente
Benedito Vieira
Pereira, se uniu a ele
desde o início em uma
mesma chapa, e está
na sua sétima
reeleição. Nos dois
primeiros mandatos,
dirigiu a área comercial
e, há doze anos, é
diretor de produção.

n Eugênio Deliberato
Filho  assume a
diretoria como 1º vogal
para representar os
cooperados do Alto
Tietê – Guararema,
Santa Isabel, Mogi das
Cruzes e Salesópolis,
entre outros municípios
da região. Foi
conselheiro fiscal em
2008 e atualmente é
diretor financeiro da
Associação Brasileira
dos Criadores de
Girolando. Preside o
Núcleo de Criadores de
Girolando do Vale do
Paraíba.

n Celso Borsoi Berti
já fez parte do
Conselho Fiscal em
quatro mandatos,
sendo o último em
2007. Na diretoria, é a
primeira vez que
assume um cargo.
Como 2º vogal, quer
participar mais de perto
da administração da
Cooper e contribuir
para alavancar ainda
mais os negócios da
entidade.
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José Vanni  é do tempo em que o leite ainda
era engarrafado. Com 20 anos de idade, ele
chegou à Cooper para ajudar nos serviços ge-
rais de limpeza. Um ano mais tarde, foi promo-
vido a mecânico e logo em seguida assumiu a
direção de uma carreta.

Como motorista, passou mais de onze anos
levando leite a granel das fazendas para São
Paulo. Tornou-se fiscal de linha por dois ou três
anos, até chegar ao Departamento de Compras,
onde está até hoje, aos 70 anos de idade.

Foi em Compras que ele se identificou, pas-
sou a comprador geral e hoje ocupa a chefia do
departamento. “Sou comprador há 27 anos, já
aposentado, mas não penso em parar para não
me limitar além do que a própria idade já impõe.
A atividade ajuda na preservação da memória e
dos movimentos”, diz. O maior apoio e incentivo
à sua decisão vêm de sua esposa Eglé Júlia e
dos filhos José Rogério e Elizabeth.

“Meu pai era um cooperado que se orgulhava
demais da Cooper. Foi ele quem me incentivou
a seguir esses passos e hoje tenho a garantia
de vários benefícios dessa decisão. Temos à
nossa disposição oficinas, lojas, farmácias, uma
fábrica de ração, profissionais do campo, como
veterinários e agrônomo, e a segurança de ter
para quem vender e de onde receber. Sem esta
renda garantida, a pecuária leiteira vira uma
batata quente na mão do produtor.”

Renato Villela Vilhena
Associado há 25 anos (Paraibuna)

“Para o produtor de leite, é praticamente impos-
sível viver sem ser um associado. A Cooper é
que nos dá poder de barganha no mercado.
Quando entendemos que não somos nós quem
produzimos, mas a Cooperativa, herdamos dela
a força. Afinal, é essa união que nos fortifica.
Devo estes 25 anos à minha esposa Beatriz. É
ela quem trabalha na fazenda de 1º de janeiro a
31 de dezembro. Eu só estou lá nos finais de
semana. Com seus 70 anos, é uma mulher dis-
posta, guerreira e precavida. Filha de general
médico, veio de Copacabana e nunca havia en-
trado em uma fazenda, mas em momento algum
negou-se a colocar as próprias mãos nas ativi-
dades da propriedade.”

Plauto José Ferreira Diniz
Associado há 25 anos (Caçapava)

“A Cooper é uma empresa consistente e que está
sempre de portas abertas. O associado pode tra-
balhar com o pé no chão que o retorno é garan-
tido. Comecei com uma vaca, fornecendo dez
litros de leite por dia. Hoje me sinto satisfeito e
privilegiado por ser um cooperado. É como diz a
minha esposa, a Cooper foi uma mãe para nós
nesses anos todos.”

José Hernandes Pereira
Associado há 25 anos (São José dos Campos)

“A Cooper é uma organização de nossa proprie-
dade, que nos garante retorno financeiro e nos
oferece atendimento especial no geral, seja para
esclarecer uma informação ou para prestar ser-
viços. Estou firme como associado porque são
inúmeras as vantagens que ela oferece. Temos
uma situação privilegiada. Nunca, em todo esse
tempo, recebi um pagamento atrasado, enquanto
outras entidades estão até fechando suas por-
tas. Tenho 71 anos e levanto todo dia às 5h da
manhã, isto é o que cada um escolhe para si.
Assim formei meus seis filhos. Tudo o que pre-
ciso para a fazenda, para os animais e até para
a manutenção da minha casa, encontro na Coo-
per. Ela é completa.”

Laércio de Aquino
Associado há 50 anos (Monteiro Lobato)

“A Cooper é uma entidade estruturada, séria e
forte. Nossos representantes na diretoria são
lutadores e possuem boa experiência para con-
duzir o negócio. Já vivi exclusivamente do leite
e estudei meus cinco filhos com seu retorno fi-
nanceiro. Hoje, mantenho outras atividades, mas
a Cooper é uma tradição na minha família, pois
quando comecei, há 56 anos, tirava leite em con-
domínio com meu pai, que já há muitos anos
era um associado da Cooperativa.”

José Carlos Pereira da Silva
Associado há 50 anos (São José dos Campos)

OS HOMENAGEADOS DE 2009

FUNCIONÁRIO

Da esq. p/ a dir.: Plácido, dona Eglé, José
Vanni e o presidente Benedito Vieira
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nova diretoria da Cooper tomou
posse na noite de 27 de março. Na
presença de associados, funcioná-

rios, familiares e amigos, o diretor-presiden-
te Benedito Vieira Pereira agradeceu a con-
fiança depositada pela sétima vez na sua
administração � a votação ocorreu por acla-
mação �, reconheceu o trabalho dos mem-
bros da última gestão e deu as boas-vindas
aos novos diretores empossados.

Bene mencionou aos convidados a traje-
tória de seus mandatos em meio à crise dos
anos 90, com o aparecimento do leite longa
vida. �Éramos a maior bacia leiteira do país
e, embora o leite pasteurizado tenha valor
nutritivo superior, enfrentamos um grande
desafio. Prometemos trabalho e seriedade
e, com o apoio do cooperado, dos funcio-

nários e das nossas famílias, chegamos ao
sétimo mandato com chapa única, sem opo-
sição. Firmamos nosso compromisso e res-
ponsabilidade.�

O presidente da Associação Comercial
e Industrial (ACI) de São José dos Campos,
Felipe Cury, presente na cerimônia, tomou
a palavra e enfatizou que a marca Cooper
atravessa décadas de sucesso porque é bem
dirigida e tem uma equipe competente e in-
teligente, que a conduz e faz sua grandeza.
�A administração conta com homens de
bem, que têm paixão, entusiasmo e hones-
tidade, dando bom exemplo em um país
marcado pela corrupção�, afirmou Felipe
Cury.

A cerimônia de posse terminou com um
coquetel para os convidados.

especial

A NOVA DIRETORIA

Na noite de 27 de março teve início
o sétimo mandato de Benedito Vieira

Os cinco membros da diretoria se levantam durante a cerimônia de posse

A

TOMA POSSE

8  COOPERANDO  ABRIL / 2009
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“Ao longo desse período
administrando a Cooper, vivemos uma
mudança radical no hábito de consumo
de leite no Brasil, com o aparecimento e
o crescimento rápido do leite longa vida.
Mas desde o início entendemos que,
pela qualidade da nossa matéria-prima
e da nossa proximidade de produção
dos grandes centros consumidores, só
teríamos uma fórmula de sobrevivência
dos nossos produtores: reforçar e
incentivar clientes e consumidores a
manter o consumo do leite
pasteurizado.

Somente nós somos capazes de
abastecê-los, ao contrário do leite de
fronteira, que se transforma em produto
longa vida. Se nos mantemos em
posição de destaque atualmente no
cenário nacional em termos de
cooperativa, é parcialmente graças à
conscientização dos nossos
consumidores sobre a real diferença
nutricional existente entre o leite
pasteurizado que nós produzimos e os
outros tipos.

Embora tenhamos diminuído o
número de associados, conseguimos
manter o nível sustentável, abastecer o
mercado consumidor com qualidade e
remunerar melhor o produtor,
mantendo-o na atividade.”

PALAVRAS DO PRESIDENTE

Benedito Vieira: balanço positivo

Os novos diretores executivos: Bene, Rodrigo e Mota

Da esq. p/ a dir., o diretor Mota,
Antonio Cardoso das Neves,
o presidente Bene, Felipe Cury (ACI)
e o vereador João Tampão

O presidente da Associação Comercial,
Felipe Cury (à esq.), usou a palavra

A noite festiva foi encerrada
com um coquetel para os presentes

Cooperados, funcionários e convidados
foram prestigiar a cerimônia
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ABRIL (2 a QUINZENA)
Dia 18:  Cícero de Toledo Piza Filho. Dia 23:  José Ed-
var Simões; Renato Villela Vilhena. Dia 24:  Décio Fa-
gundes Mascarenhas; Luiz Antônio Alves César; Or-
lando Rodrigues Muniz. Dia 27:  Robson Lucas de Sou-
za. Dia 29:  Antônio de Paula Ferreira Neto; Ademar
Mendes Ribeiro.

MAIO (1a QUINZENA)
Dia 2:  Norival Pereira Andrade. Dia 7:  Analdino Ma-
chado; Giovani de Freitas Carvalho. Dia 9:  Celso Bor-
soi Berti. Dia 15:  Terezinha Lopes de Souza.

ABRIL (2 a QUINZENA)
Dia 16:  Joaquim Borges Filho; Jorge Alves de Oliveira.
Dia 17:  Raimundo Leôncio Silva. Dia 18:  Gilberto Ri-
beiro da Silva. Dia 19:  Edna Eberle Carvalho. Dia 22:
Alexandre Benedito Mota. Dia 28:  Vicente de Paula
Monteiro. Dia 30:  Crésio Cristino da Silva; João Batis-
ta de Almeida.

MAIO (1a QUINZENA)
Dia 5:  Lamartine V. de Barros; Sebastião R. F. Silva.
Dia 7:  José Vanni. Dia 8:  José Sebastião Martins. Dia
10: Demir Pereira. Dia 15:  José Luiz Bento; Jefferson
Luís Moreira.

COOPERADOS

aniversariantes

FUNCIONÁRIOS

gente

Cooper orienta merendeiras

Tecnologia em
alimentação animal

PRODUTOS VETERINÁRIOS

AMICIL S/A
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO

R. Ministro Hipólito, 600 – Bairro Cidade Aracília
Cep 07250-010 – Guarulhos – SP

Fone (0xx11) 6480-1077 – Fax: (0xx11) 6480-3324
e-mail: amicil@uol.com.br

diretor-presidente da Cooper Be-
nedito Vieira Pereira teve a opor-
tunidade de falar sobre produtos

lácteos para um público bem especial: as
merendeiras responsáveis pela alimenta-
ção escolar de toda a rede municipal e es-
tadual de ensino de São José dos Cam-
pos. Elas participaram de um Encontro de
Integração de Equipe realizado no auditó-
rio da Cooperativa, no 14 de março, pela
empresa SHA Alimentos, fornecedora das
merendas para a rede de ensino.

 Bene falou sobre os diferentes tipos de
leite, as diferenças entre manteiga e mar-
garina e também sobre o que distingue o
requeijão do falso requeijão.

Todos os dias, as 500 merendeiras pre-
sentes no evento preparam mais de 100
mil refeições para as 130 unidades da rede.
A diretora operacional da área de Merenda
Escolar da SHA Alimentos, Soraia Migiya-
ma Azevedo, apresentou às novas funcio-
nárias as normas e procedimentos de tra-
balho e de controle de qualidade dos ali-
mentos. O evento mesclou informação e
diversão, com apresentação de teatro pe-
los atores da Companhia de Artes Sal da
Terra, sorteio de brindes e dinâmicas.

“Foi um momento em que pudemos
aprender mais, sem cansar. Gostei muito
das informações”, disse Marlene Maria da
Silva, cozinheira escolar na Emei Torataro
Takitani, no Vale do Sol.

O treinamento terminou com uma ho-
menagem ao Dia Internacional da Mulher
e um coffee break.

Merendeiras da SHA durante evento no auditório da Cooper Benedito Vieira falou sobre as diferenças entre produtos lácteos
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RANKING / PRODUTOR LITROS / MÊS

1o Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 63.603
2o Airton Marson Júnior (Caçapava) 55.296
3º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 45.085
4o Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 32.074
5o Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 30.158
6o Hissachi Takehara (Jacareí) 29.459
7o Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 27.238
8o Angel Guillem Moliner e outro (Jacareí) 24.991
9o José Edvar Simões (Jambeiro) 19.576

10o José Renó Barreto (Jacareí) 19.508
11o Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 18.300
12o Alexandre Racz (Caçapava) 18.044
13o Carlos Alberto Alvarenga (Caçapava) 17.732
14o Fazenda Ferreira (Pindamonhangaba) 17.167
15o Renato Traballi Veneziani e outra (SJCampos) 16.300
16o Mário Moreira (SJCampos) 15.687
17º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 15.161
18o Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 14.105
19º Tiago Indiani de Oliveira (SJCampos) 14.081
20o Marcus Vinícius Pinto da Cunha (Jacareí) 13.999
21o Olavo Alves de Souza (Tremembé) 13.956
22o César Fernandes (Igaratá) 13.552
23º Rogério Miguel (Santa Branca) 13.128
24o José Afonso Pereira (Jacareí) 12.444
25º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 12.186
26º Antonio da Silva (Caçapava) 11.106
27º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 11.016
28º Ruy Jorge César Júnior (Jambeiro) 10.814
29º Antonio Pessoa de Morais (Santa Branca) 10.507
30º Sérgio Augusto Galvão César (Jambeiro) 10.306

Leite B
RANKING / PRODUTOR LITROS / MÊS

Leite Resfriado

balde cheio

COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Madeiras de eucalipto com a garantia do tratamento em autoclave.

Madeira serrada sob encomenda

Rod. dos Tamoios, 3524 V. São Bento - SJCampos (0xx12) 3923-5201

Mourões, esticadores e
palanques para currais
Esteios, linhas e caibros roliços
Postes para eletrificação interna
Pontaletes, lenha e nó de pinho

MOURÕES ALPINA. É PAU PRA TODA OBRA.MOURÕES ALPINA. É PAU PRA TODA OBRA.

DURABILIDADE GARANTIDA

1o Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 24.744
2o Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 20.310
3o Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 11.572
4o Antônio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 10.319
5o Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 9.605
6o Antônio Simões de Jesus Neto (Jacareí) 9.526
7o Geraldo Peretta (Caçapava) 8.585
8o Maria Tereza Corrá (SJCampos) 8.338
9º Riscala Benedito Neme (SJCampos) 8.087

10o Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 8.075
11o Edson Bráulio de Melo (SJCampos) 8.011
12o Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 7.420
13o Sebastião Rosa dos Santos (SJCampos) 7.322
14o Orlando Rodrigues Muniz (Caçapava) 7.058
15º Antonio Carlos Galvão (Caçapava) 6.589
16o Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 6.469
17o José Benedito dos Santos (Paraibuna) 6.401
18º José Francisco Rodrigues – espólio (Paraibuna) 6.372
19o Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 6.263
20o José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 5.730
21º José Carlos dos Santos (SJCampos) 5.245
22º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 5.175
23º Adriano Ribeiro de Oliveira (Santa Isabel) 5.015
24o Carlos Eduardo de Souza (SJCampos) 4.920
25o Norival Pereira Andrade (Paraisópolis) 4.792
26º Anésio de Carvalho (Jambeiro) 4.780
27o Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 4.771
28º Luiz Antonio Mamede Nogueira (Caçapava) 4.549
29º Luiz Antonio Alves César (Paraibuna) 4.534
30º Marlene Marques Romano Neves (Paraibuna) 4.506




